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P R É - CO N S C I E N C I O T E R A P E U T A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pré-consciencioterapeuta é a conscin intermissivista, homem ou mulher, 

autoposicionada frente à meta maxiproexológica assumida de atuar enquanto voluntário técnico 

em Consciencioterapia, especialista em saúde consciencial, na Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC), incluindo a planificação factível de cumprimento dos pré-requisitos 

para a assunção de tal função em momento oportuno. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

terapeuta vem do idioma Francês, thérapeute, e esta do idioma Grego, therapeutes, “quem cuida, 

trata e / ou atende algum paciente; quem cura doentes”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Aspirante a consciencioterapeuta. 2.  Consciencioterapeuta em for-

mação. 3.  Técnico consciencioterápico em formação. 4.  Pré-heteroconsciencioterapeuta. 

Neologia. As 3 expressões compostas pré-consciencioterapeuta, pré-conscienciotera-

peuta inversor e pré-consciencioterapeuta reciclante são neologismos técnicos da Conscienciote-

rapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Consciencioterapeuta. 2.  Médico. 3.  Psicólogo. 4.  Pré-médico.  

5.  Pré-psicólogo. 6.  Estudante de Medicina. 7.  Estudante de Psicologia. 8.  Pré-terapeuta alter-

nativo. 9.  Evoluciente de primeira viagem. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Proexarium; o burilamento do strong profile 

interassistencial; o aprofundamento do striptease consciencial paraprofilático; a antessala da atua-

ção no Evolutiarium; a glasnost perante a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internaci-

onal (CCCI) e à multidimensionalidade; a condição de se estar, cada vez mais, no spotlight das 

consciexes credoras; o rapport crescente com a equipe de consciencioterapeutas e paraconscien-

cioterapeutas; o desenvolvimento do modus operandi intraconsciencial na construção do racio-

cínio paraclínico; a superação definitiva da Schadenfreude; o acid test da formação técnica para  

a futura práxis da consciencioterapia clínica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pré-consci-

encioterapeuta: primeiro, autoconsciencioterapeuta. Sabedoria: saúde consciencial. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa do voluntariado e arregaçar as mangas nas au-

torrecins pessoais; o ato de provar do próprio remédio a ser prescrito para evolucientes em tempo 

oportuno; o desenvolvimento da confiança lúcida no próprio taco; o desenvolvimento da compe-

tência de olhar atrás da moita em busca das sutilezas nosográficas da natureza humana. 

Citaciologia: – É mais importante saber que tipo de pessoa tem uma doença do que sa-

ber que tipo de doença a pessoa tem (Hipócrates, 460–377 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Tudo a seu tempo. 

Ortopensatologia: – “Autoideário. Pouco adianta a pessoa querer se melhorar intra-

consciencialmente sem acolher o neoideário da autorreciclagem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o esquadrinhamento da 

autopensenidade; o holopensene pessoal da Autoterapeuticologia; o holopensene pessoal verbaci-

ológico; a autopensenidade paraterapêutica; o holopensene pessoal da autorreciclagem; os reciclo-
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pensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da Autorreeducaciologia; os metapense-

nes; a metapensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o pacipensene; a pacipensenidade; 

a autopensenização assertiva; a pensenosfera tenepessista; o burilamento do temperamento a par-

tir da qualificação do materpensene pessoal; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; a evolu-

ção contínua do holopensene pessoal de saúde em bases multidimensionais. 

 

Fatologia: a vivência da condição de evoluciente como despertamento proexológico pa-

ra a prática da heteroconsciencioterapia; a luz lançada pelas neoexperiências sobre pontos cegos 

intraconscienciais; o aprofundamento da autoimersão no próprio universo intraconsciencial; o ato 

inteligente de dar 1 passo firme de cada vez; o aumento do fôlego autoconsciencioterápico; a fôr-

ma institucional promovendo a liberação dos potenciais individuais; a ampliação da tecnicidade 

nas abordagens autoconsciencioterápicas e interassistenciais; os desassombros e desdramatizações 

pessoais frente às parapatologias; o descarte das ingenuidades, ilusões, idealizações e sacraliza-

ções de todo tipo; o estranhamento inicial ante os critérios de parassegurança e procedimentos 

técnicos da Organização Internacional de Consciencioterapia; os impactos conscienciais autorre-

tificadores; as crises de crescimento catalisadas pela vivência no ambiente recinogênico, paratéc-

nico, profissional e paraterapêutico da OIC; o autencantoamento cosmoético; a autocientificidade 

aplicada ao desenvolvimento do raciocínio paraclínico; o ato de primeiro tornar-se autoconscien-

cioterapeuta profissional, para após tornar-se heteroconsciencioterapeuta profissional; o ato de ser 

evoluciente na condição de voluntário da OIC; o desenvolvimento da erudição enquanto alavanca 

dos futuros ganchos didáticos paraterapêuticos; o aprofundamento da autovivência do paradigma 

consciencial; as conscins intermissivistas com proéxis na consciencioterapia ainda adstritas aos 

próprios consultórios médicos e psicológicos; a preparação frente a possível necessidade de mu-

dança na atuação profissional; a eliminação dos sintomas da abstinência do consultório de psico-

terapia clínica; a eliminação dos autescondimentos espúrios; a vivência tranquila e natural do ves-

tir-se de branco; o comedimento discernimentológico nas manifestações em redes sociais; a auto-

profilaxia da minidissidência; o acolhimento técnico e fraterno ao pré-consciencioterapeuta pelos 

consciencioterapeutas; o impacto do exemplarismo dos consciencioterapeutas na formação do 

pré-consciencioterapeuta; o entendimento teático das bases paratécnicas, parapsíquicas, cosmoéti-

cas e interassistenciais da Consciencioterapeuticologia; a atenção ao erro primário de psicologizar 

ou medicinizar a consciencioterapia; o vislumbre da autodesperticidade megaqualificadora da ati-

vidade consciencioterápica; o aumento da força presencial pela autovivência exemplarista do pro-

cesso autoconsciencioterápico; a defesa pública da autogescon ao final do Curso para Formação 

do Consciencioterapeuta como chancelamento urbi et orbi da transição do pré-conscienciotera-

peuta à condição de consciencioterapeuta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações ex-

trafísicas quanto à identificação das lacunas conscienciais e holossomáticas prioritárias; o aumen-

to progressivo da capacidade de auto e heterassim; a autoconscientização multidimensional (AM); 

a conexão com a Central Extrafísica de Energias (CEE); o leitimotiv holobiográfico na área da 

saúde; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido interassistencial; o conceptáculo mentalsomá-

tico recinológico pró-saúde; o conceptáculo ao amparador extrafísico de função; os autorreveza-

mentos multiexistenciais na área da saúde; a insinuação da tenepes 24 horas; o aumento das sin-

cronicidades paraterapêuticas na sintonia com o fluxo do Cosmos; a predisposição aos extrapola-

cionismos parapsíquicos; o aumento progressivo da resiliência multidimensional; o incremento da 

projetabilidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o si-

nergismo confor pessoal–confor institucional; o sinergismo voluntariado–formação técnica– 

–aperfeiçoamento; o sinergismo cosmoético autocrítica-heterocrítica; o sinergismo low profile– 
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–strong profile; o sinergismo tenepes–agendamento consciencioterápico; o sinergismo da dupla 

evolutiva (DE) composta por consciencioterapeuta e pré-consciencioterapeuta. 

Principiologia: os princípios da parassegurança; o princípio do autoimperdoamento 

cosmoético; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência sem pensar mal da 

mesma; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocura; o princípio do ceti-

cismo otimista cosmoético (COC); o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP) na assunção da condição de pré-consciencioterapeuta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) articulado com o código grupal de 

Cosmoética (CGC); a cláusula do CPC enquanto profilaxia para as autocorrupções estagnadoras; 

o código de conduta pessoal atuando dentro e fora do voluntariado. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência; a teoria do amparo extrafísico funcional; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE) aplicada à autoconsciencioterapia; a teoria e prática das recicla-

gens intraconscienciais (recins) ininterruptas; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da 

Higiene Consciencial; a teoria da paraimunidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da assim; a técnica da desassim; a técnica do detalhismo aplicada à investigação da au-

topensenidade; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do enfrentamento do malestar; 

a técnica de atuar no contrafluxo das ideações assediadoras; a técnica da megaeuforização; as 

técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da OIC composto de pré-conscien-

cioterapeutas e consciencioterapeutas; as experiências de desassédio no voluntariado do agenda-

mento consciencioterápico; o primado da parassegurança das autocondutas no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos das recins do pré-consciencioterapeuta no futuro desempenho 

consciencioterápico; o efeito das lacunas de conhecimento conscienciológico na formação cons-

ciencioterápica; o efeito das autocuras progressivas multiexistenciais; o efeito do Curso Inter-

missivo (CI) na autopredisposição às neorreciclagens; o efeito halo da reciclagem pessoal nas 

reciclagens grupais; o efeito contraproducente da suposição de já saber o suficiente sobre si; os 

efeitos intraconscienciais do foco assistencial comum; os efeitos desassediadores abrangentes 

promovidos pela Dinâmica Parapsíquica exclusiva ao voluntariado da OIC. 

Neossinapsologia: a depuração das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses;  

o resgate das paraneossinapses intermissivas a partir das paravivências no voluntariado consci-

encioterápico ativo; as neossinapses sobre si mesmo; as neossinapses advindas do autenfrenta-

mento lúcido sustentado; a transposição dos gargalos evolutivos consolidando neossinapses; as 

neossinapses resultantes das atividades paracientíficas, debatológicas e autorais; a participação 

na construção e aprimoramento do Dicionário Terminológico de Consciencioterapeuticologia au-

xiliando na consolidação das neossinapses da assistência consciencioterápica. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo fase preparatória–fase executiva; o ciclo ignorância-cognição- 

-enfrentamento quanto aos pontos cegos intraconscienciais; o ciclo autocrítica-autorreflexão-au-

torretificação; o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo das reconciliações e recomposições gru-

pocármicas; o ciclo recin-gescon; o ciclo autotarístico das autodesilusões; o ciclo oportunidade 

assistencial–empatia–assim–interassistência–desassim; o orgulho pessoal mantendo intocável  

o ciclo das perturbabilidades. 
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Enumerologia: o autoposicionamento pré-consciencioterápico; a autointrospecção in-

vestigativa; a autocentragem cosmolínea a partir dos autodiagnósticos; a autocrítica racional  

e assertiva nos autenfrentamentos; o autoimperdoamento exemplarista; as autorretificações liber-

tárias; o autorreinvestimento dos dividendos pessoais na formação consciencioterápica. O plano 

ainda não é a realização; a boa intenção ainda não é a competência; a recéxis ainda não é a recin; 

o autodesassédio ainda não é o heterodesassédio; a pequena melhora ainda não é a autossupera-

ção; o valor desejado ainda não é o valor real; o pré-consciencioterapeuta ainda não é o conscien-

cioterapeuta. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento-heterenfrentamento; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio agendamento-consciencioterapia; o binômio organização-pontualida-

de; o binômio profilaxia-terapêutica; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio cri-

se-crescimento; o binômio mecanismos de defesa do ego (MDEs)–reciclofobia; o binômio auten-

frentamento contínuo–homeostase holossomática. 

Interaciologia: a interação autorado-tenepes-voluntariado; a interação conscienciome-

tria-consciencioterapia; a interação paradireito pessoal–paradever institucional; a interação 

pré-consciencioterapeuta–consciencioterapeuta–paraconsciencioterapeuta; a interação pré-cons-

ciencioterapeuta monitor–evoluciente–consciencioterapeuta; a interação pré-consciencioterapeuta 

agendador–evoluciente; a interação pré-consciencioterapeuta–preceptor–parapreceptor; o de-

senvolvimento da interação contínua autodiagnóstico-autoterapêutica; a interação autocorrup-

ção-autassédio; a interação autorreflexão profunda–pacificação íntima. 

Crescendologia: o crescendo discernir antes–auxiliar depois; o crescendo bradipsiquis-

mo-normopsiquismo-taquipsiquismo-autotaquirritmia; o crescendo anatomização do microuni-

verso consciencial–autorreorganização fisiológica–autorreorganização parafisiológica; o cres-

cendo autopacificação-heteropacificação; o crescendo inteligência parapsíquica–inteligência in-

terassistencial; o crescendo verbação autoconsciencioterápica–eficácia heteroconsciencioterápi-

ca; o crescendo deontologia profissional–deontologia interassistencial evolutiva; o crescendo vi-

vência do fenômeno–decodificação do conteúdo do fenômeno. 

Trinomiologia: o trinômio erro-vergonha-escondimento dificultando as autorreciclagens 

conscienciais; o trinômio autocrítica-heterocrítica-autodiagnóstico; o trinômio apriorismose– 

–preconceito–engessamento cognitivo; o trinômio parapsiquismo-cosmoética-interassistenciali-

dade; o trinômio paciência-resiliência-persistência; o trinômio terapêutica-paraterapêutica-om-

niterapêutica; o trinômio reeducação emocional–afetividade madura–convivialidade sadia. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento do pré-consciencioterapeuta; o polinômio abertismo-autenticidade-neofilia-parapsiquismo- 

-fraternismo; o polinômio domínio energético–exemplarismo pessoal–força presencial–autorida-

de moral; o polinômio patológico preservação da autoimagem–esquiva do enfrentamento–auto-

incapacitação–estagnação evolutiva; o polinômio mobilização básica das energias (MBE)–tene-

pes–voluntariado–dinâmica parapsíquica; o polinômio investigar-auscultar-prescrutar-compre-

ender-assistir; o polinômio crise-reflexão-diagnóstico-enfrentamento-extrapolacionismo-priori-

zação-superação; o polinômio intermissivista–docente conscienciológico–tenepessista–pré-cons-

ciencioterapeuta–consciencioterapeuta–epicon lúcido–desperto. 

Antagonismologia: o antagonismo prática psicoterápica / prática consciencioterápica; 

o antagonismo ponto cego / olho clínico; o antagonismo apriorismose diagnóstica / percuciência 

diagnóstica; o antagonismo reciclagem prazerosa / obrigação penosa; o antagonismo aborda-

gens moralistas / abordagens cosmoéticas; o antagonismo tecnicidade autoparaterapêutica / im-

provisação na recin; o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo 

autoconflitividade / autopacificação; o antagonismo vulnerabilidade / refratariedade; o antago-

nismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo do pré-consciencioterapeuta estacionário; o paradoxo do 

pré-consciencioterapeuta veterano da Conscienciologia ainda apaixonado pelas abordagens 

convencionais da saúde; o paradoxo de o movimento centrípeto de autanálise alavancar o movi-

mento centrífugo da interassistencialidade; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assis-

tido; o paradoxo de a descensão cosmoética resultar no soerguimento do assistente; o paradoxo 
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de o contato crescente com as heteroparapatologias poder favorecer a homeostase holossomática 

pessoal. 

Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a assistenciocracia; a terapeuticocracia; a política da convivência sadia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à própria saúde holossomática; as leis do ho-

locarma; a lei das recomposições grupocármicas; a lei do livre arbítrio na opção pela recin; as 

leis do Paradireito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a parapsicofilia; a conscienciofilia; a verbaciofilia; 

a harmoniofilia; a ortopensenofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a recinofobia; a patofobia; a hipengiofobia; a disciplino-

fobia; a criticofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da banalização do autodiagnóstico; o fim da 

síndrome do conflito de paradigmas; o descarte da síndrome do jaleco branco; a falta de desas-

sim na síndrome de burnout; a evitação da síndrome de Poliana; a autossuperação da síndrome 

da dominação; o enfrentamento da síndrome do ansiosismo frente as etapas inevitáveis da pré- 

-consciencioterapia; a profilaxia quanto à síndrome de super-homem. 

Maniologia: a eliminação da narcisomania; a nosomania; a superação da mania de pos-

tergar para amanhã as recins de hoje; a apriorismomania; a superação da sofismomania; a mania 

de subestimar o assédio; a paraterapêutica das manias seculares. 

Mitologia: as autodesmitificações resultantes do aprofundamento autoconsciencioterápi-

co; a quebra do mito da heterocura; o mito da cura espontânea; o mito da reciclagem dolorosa; 

a superação das abordagens terapêuticas alimentadas por mitos multimilenares através da auto-

consciencioterapia discernimentológica; a desconstrução dos mitos sustentadores dos autenganos 

favorecendo o aprofundamento racional na Intraconscienciologia; o mito da infalibilidade do as-

sistente; o mito do trafar impossível de ser superado; o mito de o atalho ser alternativa superior 

ao caminho principal. 

Holotecologia: a androteca; a ginoteca; a dialeticoteca; a tecnoteca; a nosoteca; a sexo-

teca; a trafaroteca; a traforoteca; a paraprofilaticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia;  

a Parapercepciologia; a Paranosologia; a Parageneticologia; a Paraetiologia; a Autoproexologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autexemplologia; a Holomaturologia; a Parae-

tologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personalidade técnica; o ser inte-
rassistencial; a conscin reflexiva; a conscin antiemocional; a minipeça interassistencial; a conscin 
dotada de inteligência evolutiva; a conscin resiliente; o ser cético-otimista-cosmoético; o ser des-
perto; a semiconsciex; a conscin otimista; a conscin exemplarista; a equipex de paraconsciencio-
terapeutas; a equipe de ex-alunos dos CIs. 

 
Masculinologia: o pré-consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o heterocons-

ciencioterapeuta; o conscienciatra; o amparador de função; o autopesquisador; o conscienciôme-
tra; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o evoluciente; o exemplarista; o voluntário; o agen-
dador consciencioterápico; o compassageiro evolutivo; o inversor existencial; o reciclante exis-
tencial; o cognopolita; o duplista; o preceptor; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o paratec-
nólogo; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a pré-consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsci-

encioterapeuta; a conscienciatra; a amparadora de função; a autopesquisadora; a conscienciôme-
tra; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a evoluciente; a exemplarista; a voluntária; a agen-
dadora consciencioterápica; a compassageira evolutiva; a inversora existencial; a reciclante exis-
tencial; a cognopolita; a duplista; a preceptora; a consciencióloga; a epicon lúcida; a paratecnó-
loga; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autodesassediator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pré-consciencioterapeuta inversor = o(a) voluntário(a) da OIC aplicante 

da técnica da invéxis, lúcido(a), exemplarista, aspirante a consciencioterapeuta; pré-consciencio-

terapeuta reciclante = o(a) voluntário(a) da OIC aplicante da técnica da recéxis, lúcido(a), exem-

plarista, aspirante a consciencioterapeuta. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconsciencioterapeuticologia; a cultura da Paraterapeu-

ticologia; a cultura das autopriorizações evolutivas; a cultura da paracientificidade; a cultura da 

autorreflexão contínua; a cultura da megaeuforização; a cultura da autodesassedialidade perma-

nente; a cultura da antiemocionalidade. 

 

Formação. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis 8 exemplos de recursos 

assistenciais na OIC, em ordem funcional, favoráveis ao desenvolvimento do pré-conscienciotera-

peuta em diversas etapas (Ano-base: 2022): 

1.  Dinâmicas. As Dinâmicas Parapsíquicas Consciencioterápicas específicas para o de-

senvolvimento dos voluntários da OIC. 

2.  Acolhimento. As atividades de voluntariado de maior contato com evolucientes, per-

mitindo exercitar o acolhimento técnico, ao modo do agendamento consciencioterápico, monitoria 

de Dinâmicas Parapsíquicas e monitoria de Grupos Consciencioterápicos. 

3.  Autorado. A elaboração e tradução de artigos, miniartigos e verbetes (Dicionário 

Terminológico de Consciencioterapeuticologia, Revista Conscientiotherapia, website instituci-

onal). 

4.  Heteroconsciencioterapia. A consciencioterapia clínica como recurso de dinamiza-

ção autoconsciencioterápica desde as etapas de pré-voluntariado, passando pela condição de can-

didato a consciencioterapeuta, até a condição de participante do Curso para Formação do Cons-

ciencioterapeuta. 

5.  Agendamento. A participação quando integrante da equipe do agendamento consci-

encioterápico no Programa para Formação do Agendador Consciencioterápico. 

6.  Aperfeiçoamento. A atuação continuada no Programa de Aperfeiçoamento do Cons-

ciencioterapeuta, acessível a todos os voluntários da OIC. 

7.  Formação. As atividades atribuídas ao Programa para Formação do Pré-Conscien-

cioterapeuta e o Curso para Formação do Consciencioterapeuta. 

8.  Gescon. O processo de elaboração da gescon pessoal durante o Curso para Formação 

do Consciencioterapeuta e posterior apresentação pública, com redação final apta à publicação na 

Revista Conscientiotherapia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis 12 características ou categorias básicas 

de análise quanto ao momento evolutivo do pré-consciencioterapeuta, em ordem alfabética: 

01. Autoposicionamento. Aplicação das técnicas evolutivas da invéxis ou recéxis. 

02. Autorado. Produção de única ou mais gescons conscienciológicas, ou não autor(a). 

03. Comunicabilidade (abrangência). Monoglotismo ou poliglotismo. 

04. Docência. Professor de Conscienciologia iniciante, veterano ou discente em for-

mação docente conscienciológica. 

05. Finanças. Saúde financeira; com ou sem independência financeira (finantial freedom, 

pé-de-meia). 

06. Formação. Grau de escolaridade; cursando ou formado em Psicologia e / ou em 

Medicina. 
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07. Geopolítica. Cidade na qual exerce o voluntariado na OIC. 

08. Potenciação. Aplicação ou não da técnica da dupla evolutiva. 

09. Profissão. Atuação profissional em Psicologia (não clínica) ou Medicina; atuação 

em outra profissão; aposentado; com ou sem experiência profissional em Psicologia ou Medicina. 

10. Somática. Ginossoma ou androssoma. 

11. Tenepes. Pré-tenepessista, tenepessista iniciante ou tenepessista veterano. 

12. Voluntariado. Neófito ou veterano no voluntariado conscienciológico, mais atuante 

ou menos atuante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pré-consciencioterapeuta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agendador  consciencioterápico:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

 

O  PRIMEIRO  DESAFIO  DO  PRÉ-CONSCIENCIOTERAPEUTA  

NO  DESENVOLVIMENTO  DOS  POTENCIAIS  ASSISTENCIAIS  

AUTEVOLUTIVOS  CONSISTE  EM  QUALIFICAR-SE  EN-
QUANTO  AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTA  PROFISSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista postulante, estu-

dante ou profissional da Psicologia ou da Medicina, admite a possibilidade do voluntariado na 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC)? Desde quando? 
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